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Cuanto más conservadoras son las ideas, más 
revolucionarios los discursos.  

Oscar Wilde 

 
 
 
 

Es necesario correr riesgos, sólo entendemos la 
vida cuando dejamos que suceda lo inesperado.  

 
  Anonimo
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 
O milho 
 

A cultura do milho se adapta a uma grande diversidade de ambientes. Por ser 

planta cuja fotossíntese se realiza mediante o ciclo do carbono C4, caracteriza-se por 

ter alta capacidade de produção de matéria seca, tornando-se atrativa como forragem 

para a produção animal (Ramos et al., 2002). A produtividade esta determinada por 

seu potencial genético e/ou impacto do ambiente sobre sua capacidade de 

crescimento e o destino de matéria seca para a formação de grãos (Muchow et al., 

1990; Andrade et al., 1993).  

A biotecnologia desenvolveu híbridos com características específicas para 

silagem, como os que possuem o gene “leafy” (folhoso), “brown mibrid” (Bm) de 

nervura marrom, “stay green” (característica onde folha e caule permanecem verdes 

mesmo quando a planta atinge a maturidade), a expressão do Bacillus thuringiensis 

(Bt) e resistência a certas famílias de herbicidas (Mahanna & Peterson, 2004). 

Segundo Lauer (1997), a seleção de híbridos de milho é uma das decisões de 

manejo mais importantes na elaboração da silagem. Selecionar o híbrido correto pode 

freqüentemente significar a diferença entre o lucro e o prejuízo. Outras características 

importantes são: altos rendimentos de matéria seca, alto índice de proteína e 

concentração energética (alta digestibilidade), e maior ingestão (baixa fibra). 

Para Romero & Aronna (2004), a seleção do híbrido pode influenciar no 

rendimento do material coletado, no conteúdo de grão no momento da colheita e na 

digestibilidade. O rendimento pode ser influenciado em grande medida pelo híbrido 

eleito que deve ser selecionado considerando-se o ciclo mais apropriado para a 

região. Se o híbrido é de ciclo curto, o rendimento total da matéria seca (MS) da 

silagem é menor, mas tem como vantagem maior relação grão/colmo do material 

colhido, já com a utilização de híbridos de ciclo longo pode-se obter maiores 

produtividades, embora a proporção de grão na MS total possa ser menor. 

As condições bióticas (doenças, pragas) e abióticas (déficit hídrico, deficiências 

nutricionais, temperaturas altas ou baixas) condicionam a expressão do potencial de 

rendimento. Estas limitações dependem do momento da aparição, duração e 

severidade de tais condicionantes, além disso, o grau de resistência e tolerância ou 

susceptibilidade do cultivo aos mesmos. Diferenças na distribuição e magnitude das 

precipitações também afetam os rendimentos e a ordem espacial dos genótipos 

(Bertoia, 2004). 



 3

O ciclo de uma cultivar pode ser determinado em número de dias da 

semeadura até o pendoamento, até a maturação fisiológica ou até a colheita. As 

cultivares de milho são agrupadas de acordo com o ciclo da planta em: superprecoce, 

precoce, semiprecoce e normal. Tecnicamente, o ciclo de uma cultivar leva em 

consideração as unidades de calor necessárias para atingir o florescimento. Unidades 

de calor (UC) são a soma das unidades diárias de calor, a partir da emergência. As 

cultivares normais apresentam exigências térmicas maior do que 890 graus-dias (GD), 

as precoces, de 830 a 890 GD, e as superprecoces, menor do que 830 GD. Essas 

exigências calóricas se referem ao comprimento das fases fenológicas compreendidas 

entre a emergência e o início da polinização (Cruz et al., 2003). 

 
O espaçamento na cultura do milho 
 

Segundo Almeida, et al., (2000), alterações no arranjo de plantas afeta a 

qualidade de luz interceptada. O adensamento de plantas e a redução do 

espaçamento entrelinhas ocasionam maior absorção de luz na faixa do vermelho (V) e 

maior reflexão na do vermelho extremo (VE). Assim, sob altas densidades, as plantas 

de milho recebem mais luz VE refletida, aumentando a relação VE/V, determinando 

modificações em seu desenvolvimento. 

No entanto para Balbinot & Fleck (2005) durante o desenvolvimento das 

plantas, ocorre competição pelos recursos do solo (água e nutrientes) e radiação solar. 

A competição pode ocorrer entre plantas da mesma espécie, caracterizando a 

competição intra-específica, ou entre diferentes espécies, gerando a competição inter-

específica. Mudança no espaçamento entre linhas do milho altera, principalmente, a 

competição intra-específica e, por conseqüência, outros efeitos são observados na 

cultura. 

O adequado espaçamento entre plantas é crucial para poder obter o pico no 

rendimento e qualidade, maximizando o potencial de produção do milho (Romero & 

Aronna, 2004). O efeito do espaçamento entre linhas sobre a produtividade de grão 

depende do genótipo, da população de plantas e das condições ambientais e de 

manejo durante o cultivo. A redução do espaçamento entre linhas de plantas na 

cultura do milho de 1,0 a 0,8 m (espaçamentos convencionalmente usados) para 0,6 a 

0,4 m é uma pratica de manejo que está sendo adotada por alguns agricultores e, ao 

mesmo tempo, é objeto de pesquisas (Balbinot & Fleck, 2005). 

A tendência atual é a redução do espaçamento entre linhas de plantas de 

milho, que promove distribuição mais eqüidistante das plantas na área, podendo 
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aumentar a eficiência do uso da radiação fotossinteticamente ativa, água e nutrientes, 

incrementando a produtividade e a qualidade da forragem (Paiva, 1991). 

Com a redução do espaçamento e conseqüente aumento no número de linhas 

da cultura, os adubos são distribuídos de maneira mais homogênea na área, ou seja, a 

concentração de adubo na linha torna-se menor, o que reduz o problema de 

salinização por ocasião da germinação das sementes e de emergência das plântulas.  

Com relação às condições ambientais, espera-se que em situações de reduzida 

luminosidade, precipitação pluvial e escassez de nutrientes, as plantas cultivadas em 

espaçamentos reduzidos apresentem maior aproveitamento dos recursos limitados, 

(Balbinot & Fleck, 2005). 

 
A densidade na cultura do milho 
 

Segundo Balbinot & Fleck (2005) com a manutenção da mesma quantidade de 

plantas de milho por área, mas reduzindo o espaçamento entre linhas, as plantas 

ficam mais distanciadas umas das outras na linha de semeadura, levando a melhor 

distribuição espacial das mesmas. Esse melhor arranjo de plantas melhora as 

distribuições espaciais das folhas e das raízes da cultura, reduzindo a competição 

intra-específica. Teoricamente, nessa situação, a capacidade de interceptação de 

radiação solar e aproveitamento de água e nutrientes pelo milho podem aumentar; 

com isso, há elevação da capacidade fotossintética da cultura e aumento na 

produtividade de grãos. 

Segundo Leskem & Wermke (1981), na cultura do milho ocorre melhoria na 

qualidade de colmo, quanto ao teor de carboidratos solúveis, em altas densidades de 

plantas por reduzir o teor de FDN. Alvarez et al., (2006), sugeriram que para um 

mesmo híbrido, maior densidade de plantas pode resultar em plantas com colmos 

mais finos e tenros. Por outro lado, Barbosa (1995) ressaltou que altas densidades 

têm alta correlação com a redução do peso de espigas, o que poderia prejudicar a 

qualidade de silagem. 

Estudo feito por Andrade (1995) verificou-se que a população de plantas de 

milho muito além que o recomendado, requer maior período de tempo para atingir o 

índice foliar crítico, nessa situação, o mesmo pode nem ser atingido. Por outro lado, 

populações excessivas poderão acarretar o sombreamento prematuro de folhas, 

reduzindo, da mesma forma, o potencial de produção. 
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Maturidade da planta do milho para silagem 
 

O teor de MS do milho aumenta com a maturidade (Johnson et al., 2002a). A 

amplitude de variação nos teores de MS indica a idade de corte em concordância com 

as características de cada cultivar. O ponto de maturidade na colheita afeta a 

qualidade da silagem de milho, influenciando o conteúdo de umidade e digestibilidade. 

O estado de maturação do milho para silagem pode ser determinado pela interfase 

entre a porção liquida e sólida do grão, geralmente 2/3 de linha de leite. À medida que 

o milho atinge a maturidade, a linha de leite desce à parte inferior do grão, no entanto, 

a composição e valores de energia variam quando se colhe em estados diferentes de 

maturidade (Romero & Aronna, 2004). Na produção de silagem de milho de boa 

qualidade deve-se considerar não somente o percentual de grãos na massa ensilada, 

mas também os demais componentes da planta como um todo (Nussio et al., 2001). 

A maturidade tem efeito no valor nutritivo, e densidade de compactação 

(Johnson et al., 2002a), influenciando fortemente o tipo de fermentação que tem lugar 

no silo. A silagem feita com alto teor de MS diminui a produção de ácido lático e se 

estabiliza em pH mais alto que a silagem com baixo conteúdo de MS. O alto conteúdo 

de MS aumenta a concentração de MS solúvel na silagem, resultando em aumento da 

pressão osmótica que inibe o crescimento bacteriano. O conteúdo “ideal” de MS 

depende do tipo de silo que é influenciada pelo método e o nível de compactação. 

Assim, o nível recomendado de MS para ensilar a planta de milho deve ser de 30 a 

40% para silo trincheira, 35 a 50% para silo torre e de 40 a 50% para silo “bag” 

(Wattiaux, 1999). 

Quando se combinam efeitos do conteúdo de grão e digestibilidade das frações 

da planta, podem-se obter variações significativas na qualidade da silagem, pelas 

diferenças entre híbridos. É muito importante levar em conta a relação entre o 

conteúdo de grãos e a qualidade das frações da planta. Uma baixa qualidade, ou 

queda brusca da digestibilidade, devido a grande lignificação do colmo, pode mascarar 

o efeito favorável que produz o acúmulo de grão na espiga. Deste ponto de vista, o 

maior conteúdo de grão é desejável sempre e quando compense a queda da 

qualidade do restante da planta. O valor nutritivo do material ensilado melhora à 

medida que aumenta o conteúdo de grão, até que este represente 30% da MS total. 

Logo, com o avanço da maturidade, maior lignificação do caule pode reduzir ou 

contrapor o benefício de maior nível de grãos na planta (Romero & Aronna, 2004). 

Segundo Ferreira et al., (2006) quando híbridos graníferos são plantados para 

silagem, o estádio de ensilagem deve ser aquele em que haja maior acúmulo de grãos 

compatível com o teor de matéria seca da planta para se obter boa compactação e 
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fermentação, conseqüentemente maior valor nutritivo da silagem resultante. Os 

mesmos autores avaliando híbridos de milho e variedades encontraram que após o 

estádio de silagem o acúmulo de matéria seca nos grãos foi maior nos híbridos do que 

nas variedades. Portanto, as variedades devem ser ensiladas mais rápido por 

acumularem pouca matéria seca nos grãos, em relação aos híbridos após o estádio de 

silagem. 

Entretanto, a escolha da cultivar a ser ensilada deve considerar não apenas a 

proporção de grãos, mas também as demais frações da planta, pois a qualidade 

nutricional da haste possui fortes correlações com a qualidade nutricional da planta 

toda (Caetano, 2001). 

 

Características da planta de milho na alimentação animal 
 

A digestibilidade da fibra proporcionada pela silagem de milho na ração está 

em função não somente da genética da planta, densidade de cultivo, ambiente de 

desenvolvimento, maturidade na colheita, qualidade de fermentação ou 

processamento. A grande variabilidade da silagem por estes aspectos deve ser levada 

em conta, não somente na produção, como também na formulação da dieta (Mahanna 

& Peterson, 2004). 

Para Wattiaux (2006), a fibra em detergente neutro (FDN), representada pela 

hemicelulose, celulose, e lignina da parede celular vegetal, está negativamente 

correlacionada com o consumo de matéria seca, enquanto a fibra em detergente ácido 

(FDA), correspondendo a celulose e lignina, está negativamente correlacionada com a 

digestibilidade do alimento. A lignina componente indigestível da planta depositado na 

parede celular à medida que atinge a maturidade, é responsável pela diminuição da 

digestibilidade dos carboidratos fibrosos.  

A silagem é uma ferramenta para alcançar objetivos de manejo na produção 

(Wattiaux, 1999). O desempenho animal predito e relacionado às melhorias na 

qualidade da silagem do milho são complexos, sendo que as diferenças na fibra e a 

digestibilidade se traduzem em diferenças no desempenho animal. A composição da 

melhor silagem pode variar dependendo do tipo de animal que é alimentado e aos 

outros componentes da ração. Mas as melhores estimativas das respostas animais 

pelo desempenho podem ser obtidas com a análise da forragem (Lauer, 1997). 

A redução da digestibilidade da parede celular da forragem pode ser um 

limitante, já que a variabilidade na digestibilidade do milho apresenta um impacto no 

valor energético como potencial de consumo da silagem (Mahanna & Peterson, 2004). 

Diferenças relativamente pequenas na fibra e na digestibilidade da silagem do milho 
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se traduzem em grandes diferenças no desempenho animal predeterminado; sendo 

que as escalas entre ingestão de híbridos para a proteína bruta, FDA, FDN e a 

digestibilidade in vitro são relativamente estreitos (Lauer, 1997). A concentração de 

FDN na silagem é menor no estádio de 1/3 a 2/3 da linha de leite quando comparada 

com 2/3 da linha de leite à camada preta ou maturidade fisiológica (Johnson et al., 

2002a). 

O CAPÍTULO 2, intitulado: Produtividade e valor nutritivo de híbridos de 
milho para silagem em função do espaçamento e da densidade de semeadura, 

apresentaram-se de acordo com as normas para publicação na revista Técnica 

Peruaria em México.   
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PRODUTIVIDADE E VALOR NUTRITIVO DE HÍBRIDOS DE MILHO PARA SILAGEM 
EM FUNÇÃO DO ESPAÇAMENTO E DA DENSIDADE DE SEMEADURA 

 
 
RESUMO 
 

Dois híbridos de milho, BM 2202 e BRS 3003 de grãos semiduros vermelho-

alaranjados, ciclo precoce e porte médio/alto, oram usados para avaliar a 

produtividade e valor nutritivo para silagem em função do espaçamento e da 

densidade de semeadura. O delineamento experimental usado foi o inteiramente 

casualizado com tratamento em esquema fatorial de dois híbridos (BM 2202 e BRS 

3003) x dois espaçamentos (0,45 e 0,90 m) x três densidades (60.000, 70.000 e 

80.000 pl ha-1), com três repetições. As características avaliadas foram: teor de 

matéria seca, proporção das frações da planta, produtividade de massa seca (t ha-1) e 

composição bromatológica do caule com relação à fibra em detergente neutro (FDN), 

fibra em detergente ácido (FDA), hemicelulose, celulose, lignina e digestibilidade in 

vitro da matéria seca (DIVMS). A porcentagem de MS da planta inteira do híbrido BM 

2202 (49,50%) maior que o híbrido BRS 3003 (44,97%), assim como para 

espaçamento com 49,03 e 45,44%, para 0,90 e 0,45 m respectivamente e, sem efeitos 

para densidade. A contribuição do grão foi maior no híbrido BM 2202 (50,20%), já no 

espaçamento a variável caule teve 24,01% (0,45 m) e 21,21% (0,90 m). O híbrido BRS 

3003 apresentou melhor produtividade na planta inteira (t ha-1) tanto como nas suas 

frações e o aporte das mesmas, de modo geral o híbrido BRS 3003 apresentou menor 

concentração de fibra e maior DIVMS. A redução do espaçamento de 0,90 para 0,45 

m gerou maior produção de massa seca e melhor qualidade nutritiva do milho para 

silagem com menores concentrações de FDN, FDA, hemicelulose, celulose e lignina 

do caule, pela menor competição intraespecífica no cultivo com melhor distribuição 

espacial das plantas. O adensamento não demonstrou ganhos diferenciáveis na 

produtividade de MS, e nas concentrações de FDN, FDA, celulose e lignina, sendo 

menores para a densidade de 60.000 pl ha-1. Concluiu-se que o menor espaçamento 

(0,45 m) e as densidades de 60.000 e 70.000 pl ha-1 proporciona forragem de melhor 

valor nutritivo para ensilagem do milho. 

 

PALAVRAS CHAVE: Caule, digestibilidade, forragem, lignina, maturidade, Zea mays 

L.  
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YIELD AND NUTRITIVE VALUE OF MAIZE HYBRIDS TO SILAGE IN FUNCTION OF 
DISTANCE AND DENSITY OF SOWING  

 
 
ABSTRACT 
 

Two corn hybrids of semi flint grains red-orange, BM 2202 and BRS 3003 of 

precocity cycle and medium/height size, were used to evaluate the yield and nutritive 

value to silage in function of the distance and density of sowing. The experimental 

design was the randomized complete in factorial model, were used two hybrids (BM 

2202 and BRS 3003), two spacing (0.45 and 0.90 m), three densities (60,000; 70,000 

and 80,000 plants per ha) with three replications. The characters studied were: dry 

mater tax, plant fractions proportions, dry matter yield (t ha-1), stalk bromatology 

components correlated with neutral detergent fiber (NDF), fiber in acid detergent 

(ADF), hemicellulose, cellulose, lignin and in vitro digestibility of dry mater (IVDMD). 

The DM percentage of the whole plant to hybrid BM 2202 (49.50%) was higher 

compared with BRS 3003 hybrid (44.97%), also to distance with 49,03% (0,90 m) and 

45.44% (0.45 m) without density effect. Kernel contribution was higher to BM 2202 

hybrid (50.20%) and for the distance the variable stalk percentage had 24.01% (0.45 

m) and 21.21% (0.90 m) of contribution. The BRS 3003 hybrid showed better yield in 

whole plant to DM (t ha-1), including the fractions. In general BRS 3003 hybrid showed 

low fiber concentration and bigger IVDMD. The reduction of the spacing of 0.90 to 0.45 

m generated biggest production of DM and better nutritive value characteristics to 

silage with low concentrations of NDF, ADF, hemicelulose, cellulose and lignin of stalk 

due to failure intra-specific competition between plants. The density did not 

demonstrate differences in the gains of DM and DNF, ADF cellulose and lignin 

concentrations, being smaller to density with 60,000 pl ha-1. We concluded that the low 

spacing (0.45 m) and densities 60,000 and 70,000 pl ha-1, proportionate forage with 

better nutritive value to maize silage. 

 

KEY WORDS: Stalk, digestibility, forage, lignin, maturity, Zea mays L. 
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RENDIMIENTO Y VALOR NUTRITIVO DE HÍBRIDOS DE MAÍZ PARA ENSILADO 
EN FUNCIÓN DEL DISTANCIAMIENTO ENTRE SURCOS Y LA DENSIDAD DE 

SIEMBRA 
 
RESUMEN 
 

Dos híbridos de maíz, BM 2202 y BRS 3003 de granos semiduros rojo-

anaranjados, de ciclo precoz, porte medio/alto, fueron utilizados para evaluar la 

productividad y valor nutritivo para ensilado en función del distanciamiento entre 

surcos e la densidad de siembra. El delineamiento experimental utilizado fue 

totalmente aleatorizado con tratamiento en esquema factorial, dos híbridos (BM 2202 y 

BRS 3003) x dos distanciamientos (0.45 y 0.90 m) x 3 densidades (60,000; 70,000 y 

80,000 pl ha-1), con tres repeticiones. Las características evaluadas fueron: porcentaje 

de materia seca, proporción de las diferentes partes de la planta, rendimiento de MS (t 

ha-1), e composición bromatológica del tallo en relación a la fibra en detergente neutro 

(FDN), fibra en detergente acido (FDA), lignina en detergente acido (LDA), 

hemicelulosa, celulosa y digestibilidad in vitro de la materia seca (DIVMS). El 

porcentaje de MS de la planta entera del híbrido BM 2202 (49,50%) fue mayor que el 

híbrido BRS 3003 (44.97%), así como para el distanciamiento con 49.03 e 45.44%, 

para 0.90 e 0.45 m respectivamente, e sin efecto para la densidad. La contribución del 

grano fue mayor en el híbrido BM 2202 (50.20%), ya en el distanciamiento la variable 

tallo tuvo 24.01% (0.45 m) e 21.21% (0.90 m). El híbrido BRS 3003 presento mejor 

rendimiento de la planta entera (t ha-1) tanto como en sus fracciones y el aporte de las 

mismas, de modo general el híbrido BRS 3003 presento menor concentración de fibra 

y mayor DIVMS. La reducción del distanciamiento de 0.90 para 0.45 m genero mayor 

rendimiento de materia seca e mejor calidad nutritiva del maíz para ensilado con 

menores concentraciones de FDN, FDA, hemicelulosa, celulosa e lignina del tallo, por 

la menor competición intraespecifica en el cultivo, con mejor distribución espacial de 

las plantas. El incremento de la densidad no demostró ganancias diferenciables en la 

productividad de MS y concentraciones de FDN, FDA, celulosa e lignina, siendo menor 

para la densidad de 60,000 pl ha-1. Se concluye que el menor distanciamiento (0.45 m) 

y las densidades de 60,000 e 70,000 pl ha-1 proporcionan forraje de mejor valor 

nutritivo para ensilado de maíz.  

 

PALABRAS CLAVE: Tallo, digestibilidad, forraje, lignina, madurez, Zea mays L. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

O milho (Zea mays L.) é uma cultura versátil, sendo importante fonte de 

forragem, produzindo altos rendimentos de matéria seca e características nutritivas 

melhores que outras gramíneas (Lauer, 1997). A produtividade está determinada por 

seu potencial genético e/ou impacto do ambiente sobre sua capacidade de 

crescimento e o destino de matéria seca para a formação de grãos (Muchow, et al., 

1990; Andrade et al., 1993). Desta forma, o adequado espaçamento entre plantas é 

decisivo para se obter maior rendimento e qualidade, maximizando o potencial de 

produção do milho.   

O efeito do espaçamento entre linhas sobre a produtividade de grão depende 

do genótipo, da população de plantas e das condições ambientais e de manejo 

durante o cultivo (Romero e Aronna, 2004; Balbinot e Fleck, 2005). A tendência atual é 

a redução do espaçamento entre linhas de plantas de milho, que promove distribuição 

mais eqüidistante das plantas na área, podendo aumentar a eficiência do uso da 

radiação fotossinteticamente ativa, água e nutrientes, incrementando a produtividade e 

a qualidade da forragem (Paiva, 1991). Segundo Leskem & Wermke (1981), na cultura 

do milho em altas densidades de plantas ocorre melhoria na qualidade de colmo, 

quanto ao teor de carboidratos solúveis, podendo ocorrer redução no teor de FDN. 

Alvarez, et al., (2006), sugeriram que para um mesmo híbrido, maior densidade de 

plantas pode resultar em plantas com colmos mais finos e tenros, porém segundo 

Barbosa (1995) altas densidades têm elevada correlação com a redução do peso de 

espigas, o que poderia prejudicar a qualidade da silagem. 

O ponto de maturidade na colheita afeta a qualidade da silagem de milho, 

influenciando o conteúdo de umidade e digestibilidade (Romero e Aronna, 2004). Na 

produção de silagem de milho de boa qualidade deve-se considerar não somente o 

percentual de grãos na massa ensilada, mas também os demais componentes da 

planta como um todo (Nussio et al., 2001). A maturidade tem efeito no valor nutritivo, e 

densidade de compactação, (Johnson et al., 2002a), influenciando fortemente o tipo de 

fermentação no silo. Assim, o nível recomendado de MS para ensilar a planta de milho 

deve ser de 30 a 40% para silo trincheira, 35 a 50% para silo torre e de 40 a 50% para 

silo “bag” (Wattiaux, 1999). 

Desta forma o trabalho objetivou avaliar o efeito do espaçamento e da 

densidade de semeadura sobre a produtividade e qualidade da forragem de híbridos 

de milho para silagem. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Estabelecimento da cultura 
 

O experimento foi conduzido na UNESP - Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Fazenda Experimental Lageado, campus de Botucatu, no ano agrícola 

2005/2006. O local situa-se a 800 m de altitude e tem como coordenadas geográficas 

22º52’ de latitude sul e 48º26’ de longitude oeste. O clima do município de Botucatu 

segundo a classificação proposta por Köppen é Cwa temperado quente mesotérmico, 

com precipitação média anual de 1.479 mm, com chuvas no verão e seca no inverno, 

e temperatura média mais quente superior a 22ºC (Cunha et al., 1999). 

O solo da área experimental pertencente à unidade de mapeamento 

associação Latossolo Vermelho estrutura TB Álico A, moderado, textura argilosa, fase 

tropical subperenifólia com relevo ondulado. No estabelecimento da cultura de milho, 

foi realizado o preparo do solo, com aração profunda, destorroamento, nivelamento e 

abertura dos sulcos, sob sistema de cultivo convencional, sem irrigação. 

 Por ocasião da semeadura, aplicou-se adubo correspondente a 320 kg ha-1 da 

fórmula 08-28-16 (N-P-K). Realizou-se também, uma adubação em cobertura com 200 

kg ha-1 de uréia, 30 dias após a semeadura. 

A instalação foi realizada o dia 27 de dezembro de 2005, a semeadura 

efetuada em linhas, sendo que cada parcela foi composta por quatro linhas de cinco 

metros de comprimento. As características dos híbridos BM 2202 e BRS 3003 

estudados são apresentadas na Tabela 01. 

Tabela 01.  Características fenotípicas e de plantio dos híbridos de milho 
avaliados 

Características BM 2202 BRS 3003 

Grãos Semiduros, vermelho-alaranjados Semiduros, vermelhos 

Ciclo Precoce Precoce 

Porte Médio/Alto Médio/Alto 

Densidade 
55.000 – 60.000 (Normal) 
45.000 – 50.000 (Safrinha) 

55.000 – 60.000 (Normal) 
45.000 – 50.000 (Safrinha) 

Uso Grãos/Silagem Grãos/Silagem 
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Coleta do material 
 

A coleta do material em estudo foi realizada o dia 12 de abril de 2006, 108 dias 

após a semeadura. O critério utilizado para a determinação do ponto de colheita foi 

quando os grãos atingiram a maturidade fisiológica, no ponto denominado de camada 

preta, com estimativa visual de ocorrência localizada entre metade e dois terços da 

espiga. A altura de corte do milho foi efetuada a 0,20 m do solo, em 1 m2 por parcela, 

nas linhas centrais, sendo que as duas linhas laterais e as extremidades foram 

consideradas como bordadura. 

 Colheram-se as plantas numa mesma linha considerando o espaçamento, a 

amostra total foi pesada para a determinação da produtividade de matéria verde, 

sendo separada nas partes: folha (lâmina foliar), caule (caule+bainha+pendão), as 

espigas foram subdivididas em grãos, brácteas e sabugo. Procedeu-se, igualmente, a 

pesagem dessas diferentes frações, das quais, foram retiradas sub-amostras 

representativas de cada fração. 

As sub-amostras das partes do material colhido foram secas em estufa de 

circulação forçada a 65oC, por 72 horas e/ou até obter peso constante para a 

determinação do teor de matéria seca. O caule foi moído em moinho tipo Willey, com 

criva de 1 mm, para a determinação da matéria seca a 105oC para posteriores 

análises bromatológicas. 

 

Análises laboratoriais 
 

As amostras do caule foram analisadas para o teor de fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), e fibra em detergente neutro (LDA) 

determinado conforme Van Soest (1991); a hemicelulose, celulose e lignina, segundo 

equações da AOAC (1995). A digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) 

segundo a técnica proposta por Goering & Van Soest, metodologia descrita por 

Campos et al., (2004). 

 

Delineamento experimental 
 

O delineamento experimental usado foi o inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 2 híbridos BM 2202 e BRS 3003 x 2 espaçamentos 0,45 e 0,90 m x 3 

densidades 60.000, 70.000 e 80.000 pl ha-1, com 3 repetições. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância pelo procedimento GLM do SAS (SAS V.8., 

2001). Para a comparação entre médias foi utilizado o teste de tukey (p<0,05). 
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Modelo estatístico 
 
 Yijkl= μ + Hi + Ej + Dk + (H*E)ij + (H*D)ik + (E*D)jk + (H*E*D)ijk + εijkl  
 

em que, 

Yijkl = característica avaliada na parcela l do híbrido i, no espaçamento j, e densidade k; 

μ = constante inerente às observações Yijkl; 

Hi = efeito do híbrido i, sendo i = 1: BM 2202 e 2: BRS 3003; 

Ej = efeito do espaçamento j, sendo j = 1: 0,45 m e 2: 0,90 m; 

Dk = efeito da densidade k, sendo k = 1: 60.000, 2: 70.000 e 3: 80.000 plantas ha-1; 

(H*E)ij = efeito da interação do híbrido i e espaçamento j; 

(H*D)ik = efeito da interação do híbrido i e densidade k; 

(E*D)jk = efeito da interação do espaçamento j e densidade k; 

(H*E*D)ijk = efeito da interação do híbrido i, espaçamento j e densidade k; 

εijkl = erro experimental, associado a cada observação Yijkl.    
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Teor de matéria seca das frações estruturais do milho (%) 
 

As médias das fontes de variação avaliadas e as médias do teor de matéria 

seca da planta inteira, e das frações estruturais do milho em função do hibrido, 

espaçamento e densidade de semeadura são apresentados na Tabela 02, sendo 

que as interações não apresentaram efeitos estatísticos. 

 

Tabela 02. Médias do teor de matéria seca (%) da planta inteira e frações 
estruturais do milho em função do híbrido, espaçamento e densidade 

HÍBRIDO ESPAÇAMENTO DENSIDADE (pl ha-1) 
Variáveis 

BM 
2202 

BRS 
3003 P 0,45 m 0,90 m P 60.000 70.000 80.000 P 

Média 
CV 
(%) 

Planta Inteira 49,50a 44,97b *** 45,44b 49,03a *** 47,08ª 47,62ª 47,00a ns 47,24 4,22 

Lâmina Foliar 58,74a 41,62b *** 42,12b 58,24a *** 48,11ª 51,39ª 51,04ª ns 50,18 11,73 

Caule 27,43a 26,26a ns 26,98a 26,71a ns 26,72ª 27,21ª 26,61ª ns 26,85 7,20 

Bráctea 60,68a 58,26a ns 55,25b 63,69a ** 60,79ª 59,42ª 58,20ª ns 59,47 9,76 

Sabugo 45,52a 45,92a ns 46,21a 45,23a ns 47,25a 44,36b 45,54ab * 45,72 5,29 

Grão 71,41a 68,71b *** 70,31a 69,82a ns 70,06ª 69,87ª 70,26ª ns 70,06 1,38 

***: P<0,0001 
** : P<0,01 
*  : P<0,05 
ns = Não significativo (P>0,05). 
a,b : Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey. 
 

O híbrido BM 2202 apresentou 4,53% de MS acima dos valores do híbrido BRS 

3003, bem como para os valores de MS da lâmina foliar e grão, no entanto não houve 

diferença para as frações caule, bráctea e sabugo. Em termos gerais o híbrido BRS 

3003 apresentou menor porcentagem de MS na planta inteira, devido à menor 

porcentagem de MS das folhas e grãos. 

Johnson et al., (2002a), avaliando os híbridos 3845 vs Quanta, em diferentes 

estágios de maturidade constataram diferenças para os teores de matéria seca das 

frações grão, sabugo e caule, respectivamente na camada preta o que corrobora com 

os valores obtidos neste experimento. Sendo os valores do híbrido Quanta 

intermediário aos dos híbridos utilizados neste experimento. 

No estudo de Neuman et al., (2006) os teores de MS das partes da espiga 

(50,3%) foi superior ao colmo e folhas, mostrando que o teor de MS da espiga 
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associado à participação percentual deste componente na estrutura da planta 

determina o teor de MS final da silagem resultante. 

O espaçamento influenciou os valores médios de MS da planta inteira, lâmina 

foliar e bráctea com maiores valores para o espaçamento de 0,90 m entre linhas, 

porem não afetam o teor de MS do caule, sabugo e grão, tal fato evidencia que o 

menor espaçamento nas linhas proporcionou menor perda de água. 

Com relação às densidades, constatou-se diferença, apenas para a fração 

sabugo, evidenciando que a densidade de semeadura não tem efeito na porcentagem 

de MS da planta inteira. 

 

Proporção das frações da planta de milho (% da MS) 
 

A composição percentual das frações da planta de milho, com base na matéria 

seca é apresentada na Tabela 03, diferenças estatísticas foram encontradas para o 

hibrido, espaçamento e densidade de semeadura, e sem diferenças para as 

interações. 

A comparação de médias entre os híbridos avaliados mostrou superioridade do 

BRS 3003 nos componentes estruturais: lâmina foliar, bráctea e sabugo, mas com 

menor valor no grão. 

A fração de maior aporte é o grão com valores de 50,20 e 46,09% para os 

híbridos BM 2202 e BRS 3003 respectivamente. Segundo Barriere et al., (2004), a 

maior participação de grãos de milho na silagem resulta em maior digestibilidade da 

mesma, compensando a menor digestibilidade da fração fibrosa. 

Influência dos híbridos em relação à planta inteira foram apontados por 

Johnson et al., (2002a), para diferentes pontos de maturidade, com valores no ponto 

de camada preta de 23,8 vs 25,0% (grão), 3,1 vs 3,0% (sabugo), 38,2 vs 36,1% 

(caule), 25,6 vs 23,5% (folha), 9,3 vs 12,4% (bráctea), para os híbridos 3845 e Quanta 

respectivamente. 

Não verificou-se diferença entre híbridos para a fração caule, com valores de 

23,16 vs 22,06% (BRS 3003 vs BM 2202), sendo estes valores menores que os 

relatados por Johnson et al., (2002a), que no ponto de camada preta verificou valores 

entre  38,2 vs 36,1% para o caule dos híbridos 3845 e Quanta respectivamente. Já no 

estudo de Newman et al., (2006) a composição física estrutural da planta, com base 

na MS, foi diferente entre híbridos de milho com valores variando de 20,0 a 23,7% na 

fração folhas e 51,7 a 61,8% na espiga. 

O espaçamento entre linhas influência as proporções de caule e grão com 

valores de 24,01 vs 21,21% e 46,23 vs 50,07% para 0,45 e 0,90 m respectivamente, 
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evidenciando que o menor espaçamento proporciona maior produção de caule, mas 

no espaçamento de 0,90 m tem-se maior proporção de grão, tal fato segundo Almeida 

et al., (2000) acontece pela alteração no arranjo de plantas que afeta a qualidade de 

luz interceptada, isso determina modificações em seu desenvolvimento, tais como 

maior elongação dos entrenós (colmo mais comprido, porém de menor diâmetro), 

maior dominância apical e altura de inserção de espiga, dentre outros fatores. 

 

Tabela 03. Médias da proporção das frações da planta milho (% da MS) em 
função do híbrido, densidade e do espaçamento 

HÍBRIDO ESPAÇAMENTO DENSIDADE (pl ha-1) 
Variáveis BM 

2202 
BRS 
3003 P 0,45 m 0,90 m P 60.000 70.000 80.000 P 

Média 
CV 
(%) 

Lâmina Foliar 12,14b 13,25a ** 12,96ª 12,43ª ns 12,09a 12,96a 13,03a ns 12,69 7,98 

Caule 22,06ª  23,16ª ns 24,01a 21,21b *** 22,90a 22,26a 22,67a ns 22,61 7,89 

Bráctea 7,58b 8,82a * 8,51a 7,89a ns 9,52a 7,55b 7,52b ** 8,20 18,52 

Sabugo 8,01b 8,69a ** 8,30a 8,40a ns 8,36a 8,30a 8,39a ns 8,35 8,62 

Grão 50,20a 46,09b *** 46,23b 50,07a *** 47,13a 48,93a 48,38a ns 48,15 4,48 

***: P<0,0001 
** : P<0,01 
*  : P<0,05 
ns = Não significativo (P>0,05). 
a,b : Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey. 
 

Apenas a proporção de bráctea sofreu influência da densidade, sendo 

observado maiores valores para a densidade de 60.000 em relação a 70.000 e 80.000 

pl ha-1 que não apresentaram diferença entre si. 

 

Produtividade de massa seca da planta de milho e das frações (t ha-1) 
 

Na tabela 04 são apresentados a significância das fontes de variação avaliada 

é as médias da quantidade de matéria seca originada pela cultura do milho (t ha-1), da 

planta inteira e das frações estruturais em função do híbrido, espaçamento e 

densidade de semeadura, estas variáveis não apresentaram diferenças estatísticas 

para as interações. 

Não houve diferença para a produtividade de massa seca na planta inteira 

entre os híbridos avaliados, apesar do híbrido BRS 3003 ter sido de 8,86% mais 

produtivo. Constataram-se diferenças para a lâmina foliar, caule, bráctea e sabugo, 

sendo todos os valores menores para o BM 2202. 
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Os materiais de ciclo normal apresentaram maior produtividade de MS, tanto 

da planta inteira como do colmo e maiores proporções de colmo quando comparado 

aos de ciclo precoce (Zopollatto et al., 2006).  

No experimento de Xu et al., (1995) reportaram incrementos na proporção de 

MS da espiga com o avanço da maturidade de grão leitoso a camada preta. 

Segundo Nuñez et al., (2001), na avaliação de híbridos de milho de ciclo 

intermediário e precoce houve diferenças na produção de MS, sendo que a 

produtividade por hectare variou de 18,3 a 22,0 t ha-1 nos híbridos intermediários, e de 

15,3 a 18,0 t ha-1 nos híbridos precoces, caracterizando-se este, por menor altura de 

planta e maior porcentagem de espigas. 

 

Tabela 04. Médias das características da produtividade de massa seca (t ha-1) do 
milho em função do híbrido, espaçamento e da densidade 

HÍBRIDO ESPAÇAMENTO DENSIDADE (pl ha-1) 
Variáveis BM 

2202 
BRS 
3003 P 0,45 m 0,90 m P 60.000 70.000 80.000 P 

Média 
CV 
(%) 

Planta Inteira 18,39a 20,02a ns 21,54a 16,87b ** 19,58 18,95 19,09 ns 19,21 17,43 

Lâmina Foliar 2,24b 2,66a * 2,80a 2,10b ** 2,38 2,47 2,50 ns 2,45 20,13 

Caule 4,09b  4,65a * 5,16a 3,59b *** 4,50 4,25 4,36 ns 4,37 17,32 

Bráctea 1,39b 1,81a * 1,84a 1,36b ** 1,91 1,45 1,44 ns 1,60 31,61 

Sabugo 1,48b 1,74a * 1,79a 1,42b ** 1,64 1,58 1,61 ns 1,61 21,05 

Grão 9,19a 9,16a ns 9,94a 8,40b ** 9,14 9,19 9,19 ns 9,17 17,07 

***: P<0,0001  
** : P<0,01 
*  : P<0,05 
ns = Não significativo (P>0,05). 
a,b : Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey. 
 

A produtividade de massa seca de planta inteira e das partes foi influenciada 

pelo espaçamento, sendo a produtividade total da planta inteira maior no espaçamento 

de 0,45 m, correspondendo a 27,68% a mais que no espaçamento de 0,90 m. Este 

aumento foi reflexo de todos os componentes da planta, especialmente na fração 

caule (43,73%). 

Segundo Balbinot & Fleck (2005), o aumento da produtividade de grãos, 

decorrente da redução do espaçamento entre linhas, seria mais evidente em elevadas 

populações de plantas (alta concentração de plantas na linha), pela menor competição 

intra-especifica. A ocorrência no aumento da densidade não apresentou a mesma 

resposta que no espaçamento, o incremento da população não afetou a massa seca 

acumulada para a planta inteira bem como para suas frações. 
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No estudo de Cantero et al., (2000), avaliando época (outubro, novembro e 

dezembro) e densidade (3,7 a 15,2 pl m2) em plantas de milho na produção de grãos, 

observaram que a resposta do numero de grãos (NG) à densidade de plantas depende 

da data de semeadura. O maior NG foi obtido na maior densidade em semeadura no 

inicio do período chuvoso em outubro, e em semeaduras tardias em dezembro, com 

maiores valores de rendimento de grãos em densidades mais baixas. Em 

conseqüência, a densidade ótima para alcançar o maior numero de grão diminui à 

medida que se retarda a data de semeadura. 

Por ter sido o caule a fração volumosa que mais contribuiu na produtividade de 

massa seca e que sua qualidade interfere no consumo pelos animais, procedeu-se a 

analise da sua composição e valor nutritivo (Tabela 5). 

 

Análise dos constituintes estruturais da parede celular e digestibilidade in vitro 
da MS do caule (%) 
 

As médias dos componentes da parede celular, FDN, FDA, hemicelulose, 

celulose e lignina dos híbridos de milho para silagem avaliados em função da 

densidade e do espaçamento para a fração caule, com base na MS, são apresentados 

na Tabela 05. 

De modo geral a menor concentração de fibra (FDN, FDA, celulose e lignina) 

foi verificada no híbrido BRS 3003 em relação ao híbrido BM 2202. Os resultados 

indicam que a 0,45 m de espaçamento entre linhas há uma menor concentração de 

fibra com valores médios de 67,13% (FDN), 40,77% (FDA), 26,36% (hemicelulose), 

34,22% (celulose) e 5,17% (lignina).  

Em relação aos valores observados para a concentração de fibra no caule nas 

três densidades verifica-se que a densidade de 80 mil pl ha-1 foi a que apresentou 

maior concentração de FDN, FDA, celulose e lignina, enquanto a digestibilidade in 

vitro da MS do caule foi melhor para as densidade de 60 e 70 mil pl ha-1. 

Valores obtidos por Johnson et al., (2002a) avaliando dois híbridos, três 

estágios de maturidade (1/3, 2/3 linha de leite e camada preta) com e sem 

processamento do grão na silagem de planta inteira, observaram diferenças nas 

percentagens da FDN, verificando-se diminuição de FDN de 1/3 de linha de leite a 2/3 

de linha de leite, e incremento de FDN de 2/3 da linha de leite a camada preta. A FDA 

apresentou o mesmo comportamento. 

Souza et al., (2000) avaliando 12 cultivares de milho com espaçamento de 0,90 

m entre linhas colhida a 105 dias para a ensilagem no ponto de grão farináceo, 

obtiveram valores mínimos de 44,55% e máximos de 55,92% para FDN. Os autores 



 23

não observaram diferenças entre cultivares para FDA, no entanto, verificaram maior 

digestibilidade de matéria seca (min=63,95% e max=69,95%) nas cultivares com 

menores concentrações de FDN e FDA. 

 

Tabela 05.  Médias dos constituintes da parede celular e digestibilidade in vitro 
da MS do caule (%) em função do híbrido, espaçamento e densidade  

HÍBRIDO ESPAÇAMENTO DENSIDADE (pl ha-1) INTERAÇÕES 

Variáveis BM 
2202 

BRS 
3003 P 0,45 

m 
0,90 
m P 60.000 70.000 80.000 P H*E H*D E*D H*E*D 

Média
CV 
(%) 

FDN 74,08a 68,90b *** 67,13b 75,86a *** 69,64b 71,76ab 73,08a * ** ns ns ns 71,49 4,35 

FDA 46,77a 40,80b *** 40,77b 46,80a *** 42,24b 43,52ab 45,59a * ** ns ns ns 43,78 6,03 

Hemice-
lulose 27,31a 28,11a ns 26,36b 29,06a *** 27,40a 28,24a 27,49a ns ns ns ns ns 27,71 5,61 

Celulose 39,09a 34,38b *** 34,22b 39,26a *** 35,41b 36,46ab 38,34a * * ns ns ns 36,74 6,57 

Lignina 6,30a 5,01b *** 5,17b 6,14a *** 5,43a 5,65a 5,88a ns ** ns ns ns 5,65 10,03 

DIVMS 47,80b 50,92a ** 53,42a 45,30b *** 51,31a 49,89ab 46,88b ** ns ns ns ns 49,36 6,37 

***: P<0,0001 
** : P<0,01 
*  : P<0,05 
ns = Não significativo (P>0,05). 
a, b : Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey. 
H*E = Interação Híbrido*Espaçamento. 
H*D = Interação Híbrido*Densidade. 
E*D = Interação Espaçamento*Densidade. 
H*E*D = Interação Híbrido*Espaçamento*Densidade. 
 

A comparação de médias para os valores de DIVMS do caule mostrou que o 

híbrido BRS 3003 apresentou melhor digestibilidade com 50,92%. No espaçamento os 

valores da DIVMS a 0,45 m foram superiores, devido à menor concentração de fibra 

neste espaçamento, com 53,42% sendo este superior em 8,12% que no espaçamento 

a 0,90 m. A DIVMS não diferiu estatisticamente entre as densidades de 60.000 e 

70.000 pl ha-1, sendo superiores a 80.000 plantas.  

Segundo Johnson et al., (2002b), a digestibilidade da silagem é limitada pela 

quantidade de lignina existente na parede celular, sendo registrada pelos autores 

diferença estatística na avaliação da silagem de milho colhida em três estágios de 

maturidade quanto ao consumo de MS kg dia, digestibilidade aparente no rúmen e no 

total do trato gastrintestinal em vacas leiteiras. 

Segundo os dados de Lundball et al., (1994), existe ampla variabilidade 

genética na digestibilidade das partes do milho, sendo que a digestibilidade in vitro do 

caule apresenta variabilidade de 26,2 a 65,0 % e de 58,0 a 67,6 % na digestibilidade 

da folha. Em diferentes estudos (Cox et al., 1994, Geirer et al., 1992) determinaram 

que a variabilidade genética na digestibilidade é maior na parte vegetativa que no 
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grão, de tal maneira que a seleção por qualidade da folhagem poderia favorecer 

avanços mais notáveis. 

De acordo com Ferreira et al., (2006), no estágio de maturidade completa do 

milho, não foi observado efeito dos cultivares nas produções de frações fibrosas. 

Entretanto, a média de produção da fração fibrosa de todas as cultivares foi menor no 

estágio de maturidade completa, em relação ao estágio de silagem. 

Observaram-se efeito na dupla interação híbrido x espaçamento para as 

frações FDN, FDA, celulose, lignina e sem efeito na hemicelulose e DIVMS (Tabela 

06), com maiores valores nas interações dos híbridos com 0,90 m de espaçamento. 

 

Tabela 06. Médias da interação híbrido x espaçamento dos constituintes da  MS 
do caule (%) 

Espaçamento 
Variáveis Híbrido 

0,45 m 0,90 m 
FDN    

 BM 2202 74,99aA 76,73aA 
 BRS 3003 62,82bB 71,43aB 

FDA    
 BM 2202 45,02bA 48,57aA 
 BRS 3003 36,57bB 44,97aB 

Celulose    
 BM 2202 37,83bA 40,69aA 
 BRS 3003 30,94bB 37,50aB 

Lignina    
 BM 2202 5,76bA 6,52aA 
 BRS 3003 4,25bB 6,09aA 

a, b  : Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem entre si pelo teste de Tukey. 
A, B : Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey. 

 

 Os valores para FDN encontram-se dentro da amplitude de variação de 62,82 a 

76,73%, sendo o maior valor na interação BM 2202 x 0,90 m e com menor valor na 

interação BRS 3003 x 0,45 m; para as interações híbrido x espaçamento nas variáveis 

FDA, celulose e lignina a linha de tendência é igual que da FDN. Considerando-se que 

o espaçamento influência na produtividade total da planta inteira e na qualidade do 

caule é de se esperar que no menor espaçamento entre linhas a qualidade nutritiva da 

silagem proporcionada será melhor, considerando a relação direta entre consumo e 

digestibilidade em termos de concentração de FDN e FDA. 
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Coeficiente de correlação dos componentes da parede celular e digestibilidade 
in vitro da MS do caule 
 

Conforme a Tabela 07 constatou-se correlações positivas para a FDN e as 

concentrações de FDA, hemicelulose, celulose e lignina, estes resultados confirmam 

que a maior concentração de FDN constituirá um fator limitante no consumo afetando 

a digestibilidade. A FDA apresentou uma correlação positiva com seus componentes, 

celulose e lignina, indicando que a maior proporção de FDA afeta a digestibilidade do 

caule e esta por sua vez, a digestibilidade total do material. A lignina, fração 

indigestível da parede celular tem correlação positiva com a FDN, FDA e celulose, 

sendo esta responsável pela diminuição da digestibilidade dos carboidratos fibrosos. 

Segundo Zopollatto et al., (2006), a porcentagem de colmo na planta 

correlacionou-se negativamente com o teor de amido (r=-0,66), e positivamente com 

os teores de FDN, FDA, proteína bruta e matéria mineral com coeficientes de 

correlação de 0,64; 0,60; 0,76 e 0,71; respectivamente. 

 

Tabela 07.  Coeficiente de correlação entre as características dos componentes 
da parede celular e digestibilidade in vitro da MS do caule 

 FDN FDA Hemicelulose Celulose Lignina DIVMS 

FDN 1 0,94386   
<,0001 

0,61624   
<,0001 

0,94017   
<,0001 

0,81657   
<,0001  

-0,79132 
<,0001 

FDA  1 
0,32147   
0,0559   

0,99388   
<,0001 

0,88854   
<,0001 

-0,73578 
<,0001 

Hemicelulose   
1 0,32548   

0,0527   
0,22233   
0,1925   

-0,51414 
0,0013 

Celulose   
 

1 0,83527   
<,0001 

-0,72419 
<,0001 

Lignina   
 

 1 
-0,66596 

<,0001 

DIVMS    1

 

Verificou-se correlação negativa entre a DIVMS e as variáveis FDN, FDA, 

hemicelulose, celulose e lignina, indicando que o aumento destas frações no alimento 

provoca redução da digestibilidade in vitro da matéria seca do caule, sendo estes 

resultados um indicativo do valor nutritivo total da planta inteira. 

Caetano (2001) na avaliação de híbridos de milho para produção de silagem 

observou correlações negativas da DIVMS com os teores de FDN e FDA, correlações 

estas também encontradas entre DIVMO com FDN (r=-0,61) e FDA (r=-0,64). 
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Os valores das variáveis avaliadas evidenciam que o valor nutritivo do milho 

não depende exclusivamente da porcentagem de grãos na planta, embora seja a 

fração de maior participação na MS total. O caule é um dos componentes da planta 

que determina a qualidade nutritiva, pelo fato de que na sua composição estrutural a 

concentração de fibra poderia limitar a digestibilidade do material. 
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CONCLUSÕES 
 
 

 O híbrido BRS 3003 por apresentar menor concentração de fibra nos 

componentes da parede celular e maior digestibilidade in vitro da matéria seca 

do caule, pode proporcionar silagem com melhor valor nutritivo. 

 O espaçamento de 0,45 m promove melhor distribuição espacial das plantas na 

área e menor competição intra-especifica na linha, proporcionando maior 

produtividade e melhor valor nutritivo das plantas de milho para silagem. 

 Apesar das densidades utilizadas não interferirem na produtividade de massa 

seca recomenda-se optar por densidades de 60.000 a 70.000 pl ha-1 por não 

afetar a qualidade nutritiva do milho para silagem, pela menor concentração de 

fibra no caule. 
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IMPLICAÇÕES 
 

 

 Estudos envolvendo custos de produção, mecanização e impactos sobre a 

compactação do solo devem ser abordados, pois a diminuição do espaçamento 

requer uma maior mecanização no processo de cultivo e de ensilagem devido 

ao aumento do transito de maquinas na área, em virtude do menor 

espaçamento e conseqüente aumento do número de linhas. 

 A resposta do milho para silagem em função do espaçamento, densidade e 

maturidade de colheita, deve ser conduzida com estudos complementares 

visando ampliar a base das informações para melhorar a utilização do milho. 

 

 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 

http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1

